
Já reparastes no chão onde já dançastes? Era 
por acaso liso? Ou era rugoso? Como ele era? 
Consegues te lembrar? Era de madeira corrida, 
parquet, cimento ou azulejo? Tinha padrões de-
senhados? Era reto, em diagonal ou em xadrez? 
Deslizavas pelo chão ou o teu pé agarrava?

Poucos sabem, mas o chão de madeira com tacos em 
padrões geométricos,  o  famoso parquet, tornou-se po-
pular graças ao chão de baile do, nem mais nem menos, 
Palácio de Versalhes, em França, em 1684. Os padrões 
dos pisos do salão de baile eram verdadeiros mapas de 
dança onde cada um movia-se e guiava-se por ele. Lá 
eram todos espectadores e participantes.

Vamos fazer o nosso chão de danças?

	→ 1 ou 2 folhas A4 para 
cada criança

	→ lápis nas cores azul, 
preto, vermelho e verde
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1
Em uma folha de papel, desenha em traços os padrões 
de chão de que lembres. Tenta recordar os chãos da tua 
memória. Se não te lembrares, use a imaginação para 
inventar ou adaptar outros que te lembres vagamente, 
considerando que desenhar é também traçar, riscar, 
ilustrar, delinear, esboçar. .

2
Agora, usando os teus cadernos, vamos desenhar, tra-
çar, riscar o papel, deixá-lo com memória. Com o nosso 
corpo sempre a acompanhar, deixemo-nos levar pelos 
movimentos do nosso braço que desenha.

3 
Vamos começar com pequenos círculos. Podem crescer 
ou diminuir. Aos poucos, o nosso círculo vai extrapolan-
do os limites e transformando-se em pequenas espirais. 
Das espirais, continuamos por zigue-zagues. Na direção 
que te apetecer. Para cima, para o lado direito, para o 
lado esquerdo ou em diagonais.

4
Deixamos surgir variações: pontilhar, fazer triângulos, 
quadrados  Continuamos até sermos levados por linhas 
livres, que nos fazem viajar pelo espaço da folha até a 
sair do papel.



Se repararmos, vamos notar que  os nossos
desenhos parecem com muitas coisas. 
Consegues identificar com quais ou que coisas?
Podem ser paisagens.
Podem ser pedaços da natureza. Quais?
Mares, montanhas, florestas? Casas, cidades?
Caminhos, rios, estradas? Sol, lua?
Raio, chuva, vento, redemoinhos, nuvens?


